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Nota da Semana 

Ano Internacional da Juventude 

Urge acreditar nos Jóvens 
Tenho estado atento às iniciativas promovidas pelos jovens 

em várias regiões, quer por informação directa, quer pelos meios 
de comunicação. 

Não direi estar surpreendido com a extraordinária movimenta-
ção de milhares de jovens, que me faz recordar, com saudade, 
toda aquela experiência maravilhosa dos anos 60... 

Então, era a Acção Católica, que abrangia todos os sectores 
etários e profissionais El imprimia aos seus militantes um dina-
mismo próprio de formação e acção cujos reflexos ainda estão 
bem vivos, e não só no campo religioso... 

Curlosamente a ideia deste Qno Internacional da Juventude 
não partir da Igreja Católica nem de outra Confissão Religiosa; 
diria que ainda bem, para evitar suspeitas. 

No entanto, creio poder afirmar sem sombra de dúvida que 
foram os jovens cristãos quem mais e melhor agarraram a ideia, 
transformando-a em todo um movimento renovador que já ó muito 
mais do quo uma simples esperança. 

Ouvi de alguém que receava que tudo não passasse de uns 
festivais e vulgaridades do género. 

Tais receios estão a ser desmentidos pelo trabalho sério que 
os jovens, por toda a parte, estão a mostrar que são capazes do 
realizar, sem pressões nem fraternalismos. 

Se os jovens, por si próprios, querem reflectir com seriedade 
e empenhamento sobre os seus problemas, se acorrem livremente 
para celebrar a sua fé, haverá mal em que cantem e exprimam 
à sua maneira as suas mensagens, os seus protestos, a sua 
alegria? 

Por certo eles não estão contra os adultos; mesmo quando 
se queixam de nós e nos acusam, isso é sinal evidente de que 
querem precisar de nós, e não apenas do nosso abanar de cabeça 
aprovador, os jovens descobrem os nossos defeitos e sentem os 
nossos falhanços: mas com um grau de compreensão e benevo-
lência bem superior ao dos adultos entro si. No fundo, os jovens 
não dese em nem contam que os adultos falhem, porque nem 
acham que estes têm obrigação de saber mais e de prever tudo. 

Por isso, são sensíveis tanto ao entusiasmo que estimula como 
à frustração que desilude. 

Isto traz aos adultos especiais responsabilidades; e uma exi-
gencla de humanidade, honestidade e coerência; que acreditem 
nos jovens para merecerem a sua própria credibilidade . 

M. ANTÓNIO 
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Estação da CP 

PONTO FINAL 
A propósito dum pequeno artigo 

que escrevi sobre este paso — a 
estação que saiu neste jornal no 
dia 3 do corrente, tive a honra de 
ser abordado, nesse preciso a, 
por um responsável da Autarquia, 
que, a «modos= de justificação, me 
foi dizendo « que toda a gente fa-
lava sem conhecer o assunto». 
A estação, disse, não se faz no 
terreno do Sr. Violas, porque a CP 
propôs a tiroca de terreno, pro-
posta que o Sr. Violas não aceitou 
e que, além disso, a estação fica 
muito bem em Espinho-Vouga, ci-
tando exemplos nada a propósito. 
Embora contrariando bairrismos 

muito propalados, concordo que o 
Sr. Violas não ceda voluntariamente 
o seu terreno nem aceite a troca, 

considerando que, para o Sr. Vio-
las, o Caminho de Ferro e o local 
da sua estação de passageiros não 
tem o menor interesse. E ato, ape-
sar dos prejuízos resultantes, a CP 
não ponha obstáculos à mudança 
da estação para os terrenos de que 
é proprietária em Espinho-Vouga. 
Porém, o que Espinho não pode 
concoirdar, isso sim, é que a Au-
tarquia faça o ajogo» daquelas par-
tes, quando a missão para que foi 
eleita é fundamentalmente a defesa 
da Comunidade, doa a quem doer, 
com a agravante ainda de tudo se 
ter feito à revelia dos utentes do 
Caminho de Ferro, que, potencial-
mente, são todos os habitantes de 
Espinho e Concelho. 

Ora, em face da recusa « amigá-

vel do proprietário do terreno, 
na venda ou troca, a Autarquia só 
tinha, e tem, um caminho a seguir: 
proceder à expropriação por utili-
dade pública. 

Estranha-se que alguns dos mem-
bros da Autarquia, que nas campa-
nhas eleitorais nos gritaram ter, 
durante dezenas de anos, comba-
tido a prepotência de certos pode-
res económicos, estejam hoje, por 
obscuros motivos, defendendo es-
ses mesmos poderes, com mani-
festo desinteresse por um proble-
ma que gravosarnente afecta toda 
uma população, sabendo claramen-
te que só por 'mero e doentio ca-
pricho o' ipiroprietárío contraria urna 
obra e um melhoramento de inte-
resse gerai. 

(Continua na pág. 5) 

0 DESESPERO 
Em democracia, compete aos ór, 

gãos de comunicação social con-
tribuir para a formação e informa-
ção da opinião púolica. informar 
significa relatar os acontecimen-
tos, dizer com verdade o que fa-
zem os poderes públicos, •confron-
tados com os problemas das popu-
lações ou com os aspectos viven-
ciais das comunidades em que es-
tão integrados. 'Informar .é também 
noticiar os acontecimentos à me-
dida do cotidiano. Devem também 
os órgãos de informação exercer a 
crítica sem subserviência ou baju-
lação. Com independência dos po-
deres estabelecidos. Se assim não 

for transformam-se em correias de 
transmissão de interesses objecti-
vos e determinados e não em de-
fensores dos interesses gerais. Em 
democracia, a 'liberdade de :pensa-
mento e crítica é um dos seus pi-
lares fundamentais. A crítica devia 
fazer coem que os homens públicos, 
nomeadamente os políticos, se jus-
tificassem perante a sociedade e 
os eleitores, afinal os que deter-
mimam a sua existência e o poder 
que detêm. 

Devia ser assim. Mas, infelizmen-
te, mão ë. No nosso concelho temos 
assistido nos últimos tempos a 
atitudes e factos que não só nos 

ajudam a compreender determina-
das mentalidades, como também 
devem merecer a denúncia e re-
pulsa ,de todo e qualquer que se 
preze. 

Múltiplas e diversas críticas têm 
sido feitas ao Sr. Presidente da 
Câmara em jornais locais, não con-
siderando, como é óbvio, o jornal 
do poder 'económico. 
Temos conhecimento que o Sr. Pre-

sidente da Câmara telefonou a re-
pórteres, pressionou e ameaçou 
pessoas ligadas a instituições com 
ameaças diversas, só pelo facto de 

(Continua na pág. 2) 

A pressa de aprovar 

um projecto 
No segimento da reunião da 
Câmara efectuado ao fim da 
tarde de terça-feira, novamen-
te o vereador a meio tempo 
Sr,. J, Ribeiro, apresentou o 
projecto do prédio que o Vio-
las pretende ver aprovado 
para o quarteirão das Bandei-

ras, e assim tirar Veleidades à possível quaisquer 
cons-

trução da nova estação da CP 
naquela área. 
0 caso já tinha sido pre-

sente na reunião de sexta-
-feira mais tinha sido adiado 
poro presidente da Câmara 
Se encontrar ausente em 

Aveiro numa reunião sobre 
transportes (!)... 

As intervenções dos verea-
dores José Fonseca, Rolando 
Sousa e Casal Ribeiro acaba-
ram por pesar na deliberação 
de adiar a apreciação do pro-
jecto por 30 dias. Por um lado 
para a Repartição Técnica 
apresentar um parecer deta-
lhado sobre a pretensão dado 
que o projecto apresenta 
mais três andares nas áreas 
das ruas 25 e 27 e um ,para 
a rua 10 relativamente à reco-
mendação do arquitecto urba-

mista; por outro os 30 dias 
de adiamento vão permitir que 
se possa reflectir melhor so-
bre as implicações da apro-
vaç.ão antes da CP apresentar 
o estudo que prometeu, espe-
cialmente no eventual fecho 
das passagens de nível das 
ruas 23 e 33 a peões e via-
turas. 

Resta saber porque é que 
não houve pressa em apre-
sentar o projecto da CP en-
viado em Agosto do ano findo. 

Seria para dar tempo a ela-
borar este projecto do Violas? 

Na estação do caminho de ferro desta cidade já em 1977 
havia um movimento diário médio de passageiros superio, 
a 4.000! 

Com a eventual construção da futura estação em Espinho 
Vouga toda aquela zona da cidade vai sofrer uma evolução 
explosiva no aspecto comercial, e dela vão beneficiar os 
terrenos por lá existentes. Em contra-partida o actual centro 
de Espinho vai ressentir-se da mudança. 
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(Continuação da pág. 1) 

terem sido publicadas notícias que 
não eram do seu agrado, chegando 
ao ponto de mesmo antes de de-
terminado jornal ser publicado, lns-
tair pessoas perguntando-lhes o quê 
e como iam publicar deteriminadas 
notícias. A outro jornal pura e sim-
plesmente cortou a publicação dos 
editais camarários. 
Ao que chegou o Sr. Presidente 

da Câmara. 
Antigo lutador pela liberdade de 

imprensa, ao que supomos, uma vez 
no poder reage e actua exacta-
mente como aqueles contra os 
quais parece ter combatido. 

Seria mais curial que o Sr. P e-
sde•nte da Câmara pusesse a mão 
na consciência, e se interrogasse 
sobre as razões de tais factos. An-
teriormente, os órgãos de imprensa 
que pelo menos não o hostilizavam 
fazem-no agora aberta ou velada-
mente e o jornal que o vilipendiou 
é o único que agora aberta e até 
descaradamente o apoia. Afinal, que 
mudou? Os factos provam que foi 
o Sr. Presidente da Câmara. 

Talvez tivesse pensado que o seu 
passado tudo justificava e que os 
outros tudo calariam e não denun-
c'ariam a radical viragem. 
O Sr. perdeu não só o beneplá-

cito e a tolerância de alpúns jor-
nais locais, mas também e sobre-

tudo de largos sectores da popula-
ção que em si confiou. O seu fim 
político é um dado adquirido e pelo 
que se observa, muitos pretendem 
esquecê-lo ou demarcar-se da sua 
recente prática •política, porque 
sabem que nas próximas eleições 
a maioria da população não perdoa-
ria a quem se apresentasse como 
herdeiro político da sua infeliz, in-
coerente, sem grandeza nem altura, 
conduta que caracterizou este seu 
último e derradeiro mandato. 
A crueza dos factos e da realidade 
vão comcerteza paar-se caro. Polí-
tica •e eleitoralmente, claro. 
Há homens que melhor fora te-

rem saído da 'pofítica activa na 
melhor altura. Seriam sempre uma 
saudade positiva, uma lembrança 
obrigatória, o reconhecimento de vir-
tudes. Não o fizeram e reduziram-se 
em fim de vida política a um tris-
te e negativo exemplo de que afi-
nal quem vê caras não vê cora-
ções e que o passado 'político por 
si só nunca deve constituir ,motivo 
de confiança e credibilidade nos 
homens. Alertam-nos para um avi-
so à navegação « cuidado com as 
promessas 'eleitorais, mais do que 
os papéis valem os homens em 
que no futuro vamos confiar». 

Infelizmente, ao que parece` a 
escolha é cada vez mais difícil. 

A. R. 
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ARTE CULINÁRIA 
— UM DOMINIO QUE URGE MUDAR 

A arte culinária é quase tão an-
tiga como o próprio homem. Em 
nenhum outro domínio ele se man-
teve tão conservador, cozinhando-
-se ainda hoje muitos alimentos se-
gundo receitas milenares. 

Mas, a verdade é que os anos 
e séculos passaram e o tipo de 
vida das pessoas modificou-se. O 
que era correcto ontem, não quefir 
dizer que o seja hoje. Isto leva-nos 
à grande questão: como se deve 
alimentar o homem moderno? - 

Anacronismo alimentar 
Cozer, estufar ou assar, 
nunca fritar 

Muitas vezes, basta-nos olhar 
paira um lava-louças de um simples 
refeitório para perceber como d'e 
facto a generalidade das pessoas 
come mal, não ingerindo precisa-
mente aqueles alimentos que são 
mais necessários. É frequente as 
pessoas deixarem as saladas no 
prato. Ora, é sabido que a ciência 
alimentar há muito que 'estabelece 
que os legumes devem ser um com-
ponento indispensável da oração hu-
mana. 
Com efeito, 'nos vegetais, à se-

melhança do que acontece com os 
derivados do leite, existe tudo o 
que é necessário: vitaminas, micro-
-elementos, albumina, gorduras, hi-
dratos de carbono, celulose e subs-
tâncias pépticas. Uma ração que os 
inclua é absolutamente necessária 
para a nossa saúde, na medida em 
que estas substâncias normalizam 
a .micro-flora do intestno e os mo-
vimentos -peristálticos. 

Muitas pessoas rejeitam estes 
alimentos em favor das gorduras e 
doces. Ora, esta comida deteriora 
o estômago, tanto mais que, fre-
quentemente, se come muito mais 
do que se deve. Daí o desequilíbrio 
— comemos mas do que podemos 
digerir. O problema girra precisa-
mente em terno de saber como de-
terminar esse limite, quando é pre-
c'so dizermos a nós próprios: » pron-
to, já chega, isto é suficiente». 
Os antigos traduziiram esta ideia 

em vár''os provérbios. Na Turquia, 
por exemplo, dizia-se: « Os dentes 
cavam a tua sepultura». Na Rússia, 
afirmam-no mais claramente: » Pro-
cura a tua doença no fundo do 
prato». 
Assim também já se rezava en-

tgamente que «é melhor mal pas-
sado que queimo.do». Na verdade, 
a ciência •provou que é preferível 
cozer, estufar ou assar os alimen-
tos do que fritá-los, que altera o 
seu valor biológico, actuando ne-
fastamente sobre as gorduras e ai-
buminas. 0 mesmo se diga em re-
lação aos ovos, cuja 'cozeduira pro-
longada baixa o seu valor nutritivo. 
É suficiente cozê-los cerca de 3 ou 
4 iminutos, não mais. 
Os especialistas aconselham igual-

mente a comer os produtos natu-
rais, se possível, quando muito co 
zidos. A carne, por exemplo, é mui-
to mais gostosa e saudável se for 
cozida com « intervalos». 

Para manter a saúde, mporta 
também que se coma uma propor-
ção justa de gorduras :animais e ve-
getais, numa média respectiva de 
70 e 30 gramas. Estes 30 gramas 
de gordura vegetal, .sobretudo, são 
fundamentais, porque contêm áci-
d'os gordos não saturados. 

Infelizmente, transgredirmos dema-
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siado frequentemente esta propor-
ção. No que diz respeito às natas. 
é mais do que bastante comer um 
bolo com creme por dia. Para dimi-
nuir o consumo de gorduras, os 
especialistas têm proposto fazer 
pão-de-ló' e tortas com recheio do 
legumes e creme de manteiga, que 
substiluem com vantagem os « chan-
tilly». 
Em relação aos legumes, quase 

todos se podem comer crus, sendo 
até mais rrecomendáve's. Rábanos 
e couve-flor, por exemplo, cortu-
mam cozer-se, mas são também 

muito saborosos quando e us em 
saladas. Por outro lado, é errado 
pôr-se sal na couve fresca, quando 
se prepara a salada, porque o sal 
destrói as células vegetei", dimi-
nuindo ass m o seu valor nutritivo. 

Quanto às papas com lote, é 
melhor que antes de as preparar 
se lave o cereal, ponha dentro de 
água e deixe repousar durante uma 
noite no frigorífico. De manhã, co-
za-se então o cereal juntamente 
com água e leite, durante 30 m pu-
tos. Deste modo, a papa será me-
lhor digerida. ( Novosti) 

Imprensa tem que ser mais 
que um grilo de protesto 
-- Disse Ramalho Eancs num 

Colóquio em Lisboa 
O Presidente da República disse 

num colíquio efectuado no último 
sábado, que «.mais do que um grito 
de protesto, que se perde logo 
que proferido, a Imprensa realmen-
te livre supõe a capacidade de, 
pela denúncia, pelo debate e pela 
proposta, mudar o que está mal, 
substituir os prepotentes e cor-
ruptos, apontar caminhos de pro-
gresso, moralizar' a gestão públi-
ca». 

Esta capacidade é conseguida, 
disse, pelo r rigor e seriedade» que 
«nem sempre, infelizmente, temos 
encontrado entre nós», apontando 
«textos publicados sem rigor ou 
com manifesta má intenção», « au-
tênticas peças de contra-informa-
ção», « calúnias e ataques pessoais, 
que rebaixam a dignidade de quem 
qs derige, tanto ou mais que a dos 
que são neles visados». 

Tais procedimentos, para Eanes, 
ultrapassam a « agressão pessoal», 

pois põem « em causa o próprio 
edifício da democracia». 

«Entendo que não há democracia 
viva sem esta franqueza de cernu-
nicação, que inclui a frontalidade 
de crítica, mas não o aviltamento 
e a má-fé. A proposta de alterna-
tivas possivelmente melhores, mas 
não o juízo da intenção, o relato 
dos factos, mas nunca a sua dis-
torção ou mesmo invenção total, a 
denúncia do que é julgado incir 
recto, mas não a bravata fácil, que 
considera coragem política insul 
tar, por meias palavras evidentes, 
a coberto da impunidade garanti-
da pela morosidade processual» — 
disse. 

Para Eanes, «em última instân-
cia, o desgaste que estes vícios 
provocam ao direito de expressa° 
é tão, ou mais, nocivo que as an-
tigas censuras arrgantes e direc-
tas, assentes no corte imposto 
por uma autoridade alheia». 

Enxovais para noivas, comunháes, scompanhentes, cr180ç8s 

doa 6 aos 12 8008 — Lingerles e pré-msmá 
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RUA 12, 589 TELEFONE, 724203 ESPINHO 

PARA COMPRAR BOM CAFÉ 
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necessarlamente as opiniões deste Jornal. 
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Reunião da Câmara 

REUNIÃO DE 10 DE MAIO DE 1985 

QUADRO DE PESSOAL PARA O BALNEÁRIO MARINHO 

Foi aprovado o quadro de pessoal para o Balneário Marinho da 
autoria do vereador Rolando Sousa e deliberado submetê-lo à aprovação 
da Assembleia Municipal. 

O futuro preenchimento do lugares será feito depois de concurso 
público segundo as regras legalmente exigíveis. 

CONCURSO PARA 3.°a OFICIAIS 

Dado que um dos elementos do júri nomeado para proceder à 
classificação do concurso para 3.0° oficiais da O)mara aberto há meses 
se encontrar impedido pelo facto de um seu familiar ter concorrido, foi 
deliberado nomear o vereador José Fonseca para o substituir. 

Os restantes dois membros do júri serão o presidente da Câmara 
O a Dr.a Lucília Aroso, técnica jurista da Comissão de Coordenação da 
Região Norte. 

Trans p orte Ferrovi ário 
No domínio dos serviços de trans-

porte ferroviário, a população de 
Espinho tem ao seu dispor 24 cir-
culações diárias em direcção ao 
Porto, na sua maioria provenientes 
de Aveiro, das quais 5 servem a 
hora de ponta da manhã. 

Existem ainda 5 circulações as-
cendentes correspondentes a com-
boios dirrectos (4) e rápidos ( 1) da 
ligação Lisboa-Porto, com paragem 
na Estação de Espinho. O seu prin-
cipal intpresse respeita às deslo-
cações de longo curso com destino 
a Espinho. 

A situação quanto à circulação 
descendente é perfeitamtne análo-
ga: 24 comboios tranvia em direc-
ção ao sul (20 dos quais se des-
tinam .a Aveiro) e 5 comboios, di-
rectos e rápidos, para Lisboa. 

O movimento de passageiros na 
estação de Espinho (linha do Norte) 
e bastante elevado. De facto, da 
aeardo com os elementos disponí-
veis facultado pela CP, em 1980, 
a estação de Espinho ocupava a 
19 .' posição :a nível nacional, em 
1978, de entre as estações com 
maior número de bilhetes vendi-
dos. Na região norte só as esta-

es 'de S Bento, CampaitJhã, Er-
mesinde e Trindade suplantavam a 
de Espinho. 

Em 1977, o número de bilhe-
tes vendidos em Espinho foi de 
1 469 41 2, o que corresponde .a uma 
"nédia diária de 4026 bilhetes. No-
te-se que neste total estão conta-
bilizados os bilhetes •de assinaura 
corrres,pondentes aos fluxos pendu-
ares diários por motivo de traba-

lho ou ensino, com origem em Es-
pinho. 

Este assinalável volume de bi-
lhetes vendidos, traduz, fundamen-
talmente, a elevada afluência de 
população flutuante que procura 
Espinho, diariamente, na época de 
verão, e ainda, nos dias de feira e 
fins-de-semana com grande regula-
ridade ao longo do ano. 

Relativamente à linha do Vale 
do Vouga a situação é completa-
mente diferente. A sua importân-
cia tem vindo a decrescer gradual-
mente, de acordo, aliás, com ten-
dência que se verifica a nível de 
linhas estreitas. 
Actualmente, existem 6 circula-

ções em cada sentido (automoto-
ras) reforçadas 'por 7 carreiras em 
camionea, igualmente sob a res-
ponsabilidade da CP. 
As principais deficiências detec-

tadas a nível de transportes fer-
rroviários prendem-se com: 
— Falta de ligações directas com 

Gaia e Porto, em particular nas 
horas de :ponta ,manhã. Registe-se 
que 4 das 5 ligações que se efec-
tuam neste período, demoram 45 
minutos para vencer uns escassos 
19 km de via, praticando uma velo-
cidade da ordem dos 25 km/hora. 
— Inadequação da actual estação 

de Caminho de Ferro, atendendo 
ao elevado tráfego de passageiros 
que movimenta. 

Concelho de Espinho, in « Es-
tudos Sumários de Planea-
mento= elaborado ,pela Co-
missão de Coordenação da 
Região Norte 

nótula 

Desde que certos medíocres 
menores se apoderaram de al-
gumas instituições para « cum-
prir' uma orquestada manobra 
servilista com fins lucrativos, a 
população ficou esmagadora-
mente consciente da buriice 
dos velhacos. 

Hoje, estafados os contos de 
vigário eleitorais e futebóis, os 
saloios tirapaceiros recorrem à 
mentira núma tentativa deses-
perada para continuarem a afir-
mar-se no pântano em que cha-
(urdam. 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 

DE SILVALDE 

CONCELHO DE ESPINHO 

VOTO PÚBLICO DE LOUVOR 

A Assembleia de Freguesia oe 
Silvalde, em sua reunião ordinária 
do 18 de Abril de 1985, aprovou por 
unanimidade uma ;proposta com o 
seguinte teor: 

1 — Considerando que o executi-
vo da Junta de Freguesia tem re-
velado ser possuidor de forte po-
der de imaginação e igualmente ma-
nifestado grande capacidade de tra-
balho; 

2 — Considerando que, através 
duma forte luta e sentido das suas 
responsabilbdades, tem resultado 
enormes benefícios para a Fregue-
sia, que dispensam qualquer tipo 
de comentário; 

Í 

3 — Considerando ainda o fruto 
do trabalho desenvolvido para que 
em Silvalde se tivessem feito obras 
relevantes em colaboração soim a 
Câmara Municipal e outras entida-
des, nomeadamente a Escala Primá-
ria de Silvaldinho, Posto Médico de 
Silvalde, as estradas e ,passeios do 
Bairro Piscatório e a pavimentação 
de quase todas as ruas .da fregue-
sia, etc„ etc.; 

4 — A Assembleia de Freguesia 
de Silvalde, reunida em sessão or-
dinária no dia 18 de Abril de 1985, 
congratula-se com a colaboração 
sempre isenta e leal, dada pelo exe-
cutivo da Junta, e propõe que seja 
dado um Voto Público e Louvor à 
Junta de Freguesia. 

A Assembleia de 

Freguesia de Silvalde 

Concelho de Espinho 

Clínica i tsiat irica. 

Medicina Fisica e de Reabilitação 

— FISIOTERAPIA 
— GINÁSTICA RESPIRATÓRIA 
— RECUPERAÇÃO MUSCULAR — PÓS-PARTO 
— REABILITAÇÃO MOTORA NO HEMIPLÉGICO 
— GINÁSICA CORRECIVA VERTEBRAL 
— MASSAGEM 

ABERTO DAS 14 AS 10 HORAS 

RUA 8, N.° 681 • TELEFS. 72 14 53 e 72 47 14 e ESPINHO 

Poplllacão de Fsplflho iIlse•ara co• 
thsordeos quase dlárÏas 
O diário nortenho «Jornal de 

Notícias» inseria na sua edição 
do último sábado uma local cer-
cada a duas colunas com o tí-
tulo acima. 
A verborreia qde o autor ver-

te ao longo do texto é um dis-
parate asqueroso e nitidamente. 
virado para um objectivo publi-
citário negativo da cidade. 

«Espinho Vareiron, e quantos 

nele colaboram, vêm deste mo-

do testemunhar à direcção do 

«Jornal de Notícias» o seu mais 

veemente protesto por tão dis-
paratada infelicidade, imprópria 

dos pergaminhos do mais lido 
diário português. 

Concurso de Piano «Parnaso» 
'No passado dia 12 de Maio, rea-

lizou-s'e mais uma edição do Con-
curso de Piano « Parnaso», organi-
zado por esta prestigiosa escola 
de música portuense, e que este 
ano teve lugar no Conservatório 
Regional de Guimarães. 
Dós treze concorrentes que se 

apresentaram em prova, o jéri, oons-

tituído por reputados pedagogos e 
pianistas, seleccionou dois segun-
dos prémios ex-aequo, um terceiro 
prémio e duas menções hon-osas. 
Dentre os laureados contou-se a 
aluna da Academia de Música de 
Espinho, Maria Cláudia Perera Cos-
ta Oliveira, que alcançou um bri-
lhante 3.° lugar. 

Pela P.S.P. 
ACÇÃO DELITUOSA 
E ACTIVIDADE DA PSP 
NA CIDADE DE ESPINHO 

NO MÊS DE ABRIL 

1. Criminalidade 

'Relativamente ao mês d'e Março, 
verificou-se em Abril um ligeiro 
abaixamento das acções de furto, 
mas notório nos furtos' em habita-
ções e outros não especificados, 
praticados em quintais de residên-
cias, pelo que parece desenhar-se 
uma tendência de abaixamento ge-
neralizado. 

Salienta-se um furto de artigos 
duma casa desabitada, avaliado em 
cerca de 500 contos. 

2. Actividade da PSP 

— Foram capturadas 10 pessoas, 
sendo 6 por furto, duas por manda-
dos de captura, uma por posse de 
droga e uma por ameaças de mor-
te; 
— Foi apreen dida uma viatura 

a pedido do Tribunal; 
— Foram detidas •em flag ante 

duas mulheres, que furtaram um 
porta moedas com 2500$00, a uma 
outra, na feira semanal :da cidade; 

— Foram detidos 4 homens que 
furtaram artigos a um cidadão na 
via pública, recuperando todos os 
valores e apresentando os arguídos 
ao Juiz de Instrução Criminal de 
Gaia; 
— No perlodo, a ,PSP levou a 

efeito diversas operações stop, on-
de foram fiscalizadas 883 viaturas, 
elaboradas 641 autuações, feito con-
trolo alcooló:mico a 17 condutores, 
tendo dois deles acusado excesso 
de alcoolémica no sangue, pelo 
que foram autuados e as suas car-
tas apreendidas. 

Salienta-se mais o seguinte: 

Operações de Fiscalização con-
junta da PSP com: 
— A Inspecção Geral de Jogos, 

com os seguintes resultados: 
Estabelecimentos fiscalizados 17 
Máquinas apreendidas 25 
Autuações 'elaboradas 5 
Dinheiro apreendido 50 055$ 

Esta operação teve uma duração 
de 8 horas consecutivas, das 16 às 
24 horas do dia 2 de 'Maio. 
— A Direcção-Geral das Contri-

buições e Impostos, com os se-
guintes resultados: 

Viaturas fiscalizadas 50 
Não se registaram infracções. 

Maria do Carmo Figueiredo Moreira 

AGRADECIMENTO E PARTICIPAÇÃO 

A família vem por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as 

pessoas que compareceram ao funeral e participar que a missa 

de 7.° dia se realiza na Igreja Matriz, segunda-feira pelas 19 horas. 

AGENCIA DE CONTRIBUINTES 

CONTABILIDADE E CONTENCIOSO 

MEDIADOR DE SEGUROS 

Antenor Pereira 
Rua da Fonte - Silvalde 

NOVAS INSTALAÇÕES: 

Rua do Quartel (ao lado da porta de armas) 

SILVALDE Telefs. 723489 e 722034 

Telef. 723489 ESPINHO 
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desporto 
FUTEBOL  

Nacional da 2.A Divisão 

Sanjoanense, 0-Espinho, 3 

Perante uma equipa desmotivada, dando uma pálida ideia em todos 
os aspectos, a turma espinhense, com algumas alterações no «xadrêsm, 
fruto afinal de nova orientação, superiorizou-se em todos os capítulos 
e não tiveram qualquer dificuldade, para vencerem por numeros con-

vincentes. 
Com esta vitória e a 3 jornadas do final do «nacional» da 2.8 div são 

(zona norte), a turma dos «tigres» ocupa o 5.° lugar com 30 pontos, 
a 5 do 4.° ( Leixões) e a 6 dos três primeiros (Chaves, P. Ferreira e Aves). 

Estádio Conde Dias Garcia, em S. João da Madeira. 
Árbitro: Pimenta Alves, de Braga. 
SANJOANENSE - Maló; Zó Manuel, Manuel, Belinha, Cesário e.-

José António; Leonel, Armando e Teixeira; João (Vítor, aos 69 m), Borges 
e Azevedo' (Teixeira de Sousa, aos 57 m). ` 

SPORTING DE ESPINHO - Rui; Jaime, José Augusto, Vieira e 
Eliseu; Carvalho, João Carlos (Canelas, aos 41 m) e Serra; Oliveira, 

David e Darto. 
Ao intervalo 0-0. 
Marcadores: David (48 m), Carvalho (59 m) e Oliveira (77 m). 

Atletismo 
Campeonatos Regionais de Júniores de Pista 

- ISABEL CATARINO CAMPEÃ REGIONAL DOS 

100 M e VICE-CAMPEÃ NOS 200 M 

- JOSÉ SÁ CAMPEÃO REGIONAL NOS 3000 M 

Realizaram-se no passado fim de semana os campeonatos regionais 
de júniores de pista no Estádio do C.D.U.P. 

Os atletas do S.C.E. tiveram um comportamento excelente ao sagra-
rem-se campeões regionais em algumas provas, batendo por larga van-
tagem os seus records pessoais e fazendo os mínimos para a participa-

ção nos Nacionais. 

Eis os resultados: 

100 F - 1.8 Isabel Catarino 13"4,/10 R. P. - Campeã Regional 
200 F - 2.» Isabel Catarino 28"6/10 

3000 M- 1.° José Sá 8'58"3/10 - Campeão Regional 
6.° João Paulo Almeida 

II série 2.° Álvaro Sousa 
5.° Carlos Manuel 
90 Mendes Moreira 
11° Sérgio Gois 
15.° Vitor Carneiro 

110M barreiras 
6.° Pedro Cadete 20"3/10 R. P. 

100 M (M) - 3.8 eliminatória 
6.° Luís Almeida 

1500 F- 78 Alice Coúto 5'05" R.P. 
108 Josefina Miranda 5'36" R. P. 

400 M - 1.8 eliminatória 
3,0 Augusto Aluai 
6° Leonel Ferreira 

28 -.eliminatória 
6° Américo Barros 

1500 M (M) - 7.° Paulo Maia 

2e Série 
1.0 João Lopes 
5.° Manuel Gomes 
13° Manuel Almeida 

5000 M (M) - 30 José Sá 15'45" R. P. 
12° Álvaro Sousa 
13° Carlos Manuel 

800 M - 7° Paulo Maia 
9.° Augusto Alual 

A prova de 2000 M obstáculos, em que o Campeão Nacional, é 
António Natário, não se realizou pelo facto •de a vala não oferecer 
condições de segurança, ficando adiada para o próximo fim de semana. 

Esperamos que o atleta Espinhense ganhe o título Regional e se 
possível faça os mínimos para o campeonato da Europa de júniores a 
realizar na R.D.A. em Agosto. 

ESCLARECENDO 

No último numero, demos à 
estampa a notícia de que o 
'presidente do conselho fiscal 
do SCE (Carlos Padrão) não te-
ria assinado determinada peti-
ção, di igida pelo clube a enti-
dade local, o que lhe teria va-
lido um voto de repúdio, exa-
rado em acta pela direcção do 
clube. 

Naturalmente que não iría-
mos inventar a 'notícia, nem é 
norma pubficarmds notícias cuja 
fonte não reconheçamos idónea. 

Desta feita, eia proveio do 
presidente do Sp. .de Espinho, 
sr. Américo Padrão, que, depois 
de nos conceder uma :entrevista 
gravada (não publicada por ter 
sido ultirapassaáa pelos recen-
tes acontecimentos), nos fez 
algumas confissões, entre elas 
essa. 
No passado sábado, pelo te-

lefone, aflito, o sr. presidente 
deu o dito por não :dito, mas 
(sintomaticamente) sabia que 
não o tinha feito para o grava-
dor! E, inclusive,: na altura, co-
mo se a notícia :publicada ti-
vesse uma gravidade por aí 
além, como se envolvesse algum 
insulto ou difamação, referiu 
que a esposa de Carlos Padrão 
iria processar o « EV»! 

Pois bem, o sr. presidente 
do Sp. de Espinho começa a ser 
useiro e vezeiro em dizer, para 
depois se desdizer (exemplos 
destes já são às catadupas!) e, 
a última prova, é que depois 
de tanto afirmar que :não con-
tinuaria na presidência, aceitou 
ficar e sem qualquer resistên-
cia. 

Enfim, minta ou não minta, 
faça ou não afirmações gratui-
tas irresponsáveis é uma coisa, 
agoira que não as assuma, é 
outra muito diferente. 

Portanto, o que publicámos 
foi da inteira responsabilidade 
do sr. presidente do Sp. de Es-
pnho, mas não nos custa pedir 
desculpas o presidente do Con-
selho Fiscal (Carlos Padrão), 
por ter sido envolvido no assun-
to, embora conscientes de que 
a culpa só nos cabe por ter-
mos sido levados em 'niais uma 
«boutade» do sr. Américo Pa-
drão. 

Satisfeito, sr, presidente, pelo 
esclarecimento? 

INTERVALO 

PARABÉNS, PRESIDENTE! 
1. Temos de dar a mão à palmatória. O presidente do Sp. de Espinho 

é que está certo. Nós errados. Nós e outros representantes da 
Comunicação Social. Do facto, depois da gerência que teve, desastrosa 
no capítulo futebolístico e financeiro, dos «shows que deu, em puro 
prejuízo da sua própria imagem e da do prestigioso clube que dirige, 
obteve um voto de confiança da assembleia e assegurou a continuidade. 

2. Pelo visto, os associados estão satisfeitos. Ainda bom. E o presi-
dente, afinal, depois de tantas vezes ter anunciado a retirada, satu-

rado, cansado, desiludido, dispôs-se a continuar sem resistência mínima 
e, uma vez mais, vai recauchutar o seu elenco directivo, que, desde a 
primeira hora, tem sofrido sangrias em sério. 

3. Ainda bem. Mas, em face de como se processou a assembleia, 
parece-nos que o presidente soube, de forma que não julgávamos 

capaz, preparar as coisas para, afinal, continuar no comando dos « tigres», 
não obstante os sacrifícios, os Incómodos, os sofrimentos, as insónias, 
os insultos, as chatices, que tal proporciona. 

4. A assembleia foi jogada no momento exacto, os argumentos apre 
sentados também e a renegociação do contrato de publicidade (pen-

sávamos que, e segundo as próprias afirmações de presidente, não havia 
nenhum, outrossim a amabilidade de publicitar uma entidade, como agra-
decimento de dádivas) parece que também veio, por coincidência, na 
altura adequada. 

5. E foi uma assembleia confusa, que começou da maneira mais lamen-
tável, deu o voto de confiança ao presidente, esquecendo-se de lhe 

pedir por tantas promessas não cumpridas, por insucessos, por certas 
decisões, que teve e não poderia ter tido, por declarações surpreen-
dentes, pois, ali, só houve, realmente duas intorvenções dignas de registo: 
uma a de Rolando de Sousa, a outra de José Mendes, 

6. Surpreendeu-nos que Fernado Costa, depois do incidente do jogo 
com o Paços de Ferreira, tenha engolido as afirmações presden-

ciais sem uma tomada de posição e ficamos siderados que a sugestão 
de Rolando de Sousa para uma «comissão administrativa», como ponto 
de partida para salvar o clube, para lhe dar a volta e o sanear finan-
ceiramente, não tenha merecido o apoio da assembleia e do próprio 
presidente. 

7. É, a₹inai, o homem que melhor está dentro da «doença» financeira, 
e não só, do Sp. de Espinho, e, portanto, que podendo diagnosticar 

o «mal», mais apto estava para receitar a « medicação adequada. 

8. E aí, como é apanágio das assembleia do clube, ela não funcionou, 
porquanto só funciona quando se faia (e se falou) em renovação 

de contratos, jogadores para a nova ópoca, outro treinador, então as 
exposições como a de Rolando de Sousa e a de José Mendes, são 
pura e simplemente olvidadas, apesar de terem sido as duas únicas 
como conteúdo, com fundamento, com visão, com realismo e senso. 

9. Fica-nos a ideia de que, uma vez mais, em lugar de se reformular 
o clube, como pretendia Rolando de Sousa, para não se andar de 

crise em crise, para não se atingir um dia até a própria inviabilização, 
se vai, outra vez, adiar as soluções pertinentes e gerir a crise, esperan-
do-se a sorte de bons resultados no futebol e ajudas mecenáticas, 

10. Mas, enfim. O presidente ganhou a jogada. Temos de dar a mão 
à palmatória. Temos de lhe dar os parabéns. Ele é que está certo' 

Nós, e tantos outros companheiros da Comunicação Social, errados. A 
assembleia comprovou-o. O tempo, de certeza, se encarregará de o 
confirmar. Esperamos. 

CARLOS SÁRRiA 

AMÉRICO PADRÃO CONTINUA 

Associados eram unais de cento 
e cinquenta. A sede estava fecha-
da à hora do lnfciõ`da assembiëia. 
Os trabalhos começaram com atra-
so. Houve quem ficasse logo exal-
tado. E um sócio terá (ao que foi 
afirmado) .insultado o Dr. Gomes 
de Aīïmeida (ao entrair na saia). 
O presidente da assembleia ge-

ral descontrolou-se. Depois, o as-
sociado também. Chegaram mesmo 
a principiar «vias de facto». Gente 
de bom senso e calma canseguíu 
(custosamente) evitar o .pior. A sa-
la, durante algum tempo, foi um 
«barril de pólvora». Pensou-se em 
adiar o acto. 
Acalmou o Dr. Gomes :de Almei-

da (mas nunca chegou a ser ele 
mesmo) e coadjuvado por Mário de 
Carvalho e José Almeida (Jó), di-
rigiu os rabalhos. A leitura da acta 
anterior serviu para « arrefeceir» o 
ambiente, e foi aprovada sem pro-
bleimas. 
O presidente da assembleia ge-

ral (que afirmaria não continuar 
no cargo num futuro elenco), es-
clareceu que tinha discordado da 
data da assembleia. Mostrou-se es-
tranho ao assunto que seria tra-
tado e servia de « ardem de traba-
inos». Referiu que o clube •passava 
por horas difíceis. 
Américo Padrão não foi nada cla-

ro quando. falou, isto 'nos propósi-
ts daquela assembleia. Afirmou não 
ter insultado o ex-treinador Edmun-
do Duarte Repisou que não anda-
va no clube para promoção !pessoal. 
Mostrouso preocupado por assun-
tos inadiáveis e pela situação fi-
nanceira. 

Intervenções foram bastantes, 
mas também os sócios foram pou-
co claros e não conseguiam atinar 
com os objectivos do presidente. 
Rolando Sousa (que falaria corno 
associado) e José Mendes tiveram 
então intervenções objectivas, rea-
listas, concretas e clarificastes. 
Rolando Sousa preconizou um ano 
de « comissão administrativa». Re-
formulação estatutária. Regulamen-
tos internos para futebol profissio-
nal e actividades amadoras. 

0 clube tem um passivo de 20 
mil contos, que deverá ainda ir a 
22 'mil e 'não pode co'ntinúair a en-
dividar-se progressivamente, como 
tem acontecido. 

Américo Padrão ( instado) sempre 
se esclareceu melhor. Dispôs a fi-
car (apesar ide públicas declarações 
em contrário), a restaurar a sua 
direcção, prontificando-se a solver 
compiroimissos imediatos (pagamen-
tos a jogdores), a renegoacaiar o 
contrato de publicidade, a contra-
tar jogadores. Teve um voto de 
confiança (14 abstenções e 8 «con-
tras») Outro dē louvar ( para o tra-
balho de toda a direcção). Um de-
saprava'nte pelas declarações de 
Edmundo Duarte (consideradas In-
sultuosas para a sua pessoa). 

Voto de •louvor (com aclamação) 
para a Secção de Voleibol pela con-
quista d «nacional». 

E o presicb nte (reconduzido) 
afirmou que ficava 'por ser essa a 
vontade dos associados. E diria que 
tudo ia fazer para, no futuro, não 
os defraudar como até aqui. 

«NACIONAL» 
2.8 DIVISÃO EM SETEMBRO 

O «nacional» da 2' divisão, da 
próxima época, terá início em 15 
de Setembro, segundo anuncia a 
FPF, com a primeira elim!natorio 
da Taça de Portugal em 13 d'e ou-
tubro e o « nacional» primodivis10 
nário em 25 de Agosto, por causa 
da (possível) presença de Portugal 
no México. 

E O «NOSSO» LEITÃO? 

Lopes, Mamede, Canário, Rosa, 
p  Aurora, Albertina e unais outros 

continuam a ser solicitados Para 
participações no estrangeirO nas undo 
mais diversas partes do 
vão lá, botam figura. 
E o Leitão? Está tão caseiro. 

CIRCUITO DE IV1AfdUTENÇA© 

Lá estivemos no Domingo- pro-
gressos não vimos. Os meses pao 
sem. Aquele piso de não 
não é ara ficar assim, pois o 
Quando está concluído? Nem n 
dia da cidade, em 16 de Junho? 

Haverá quem nos explique? 

MAIO, «M€S DO' CORAÇAO" 

Do jornal «A Bola», com a devi' 
vénia,e sobre o « Mês do Coraça0 ' 
iniciativa da Fundação Portuguesa 
de Carrdiologia, transcrevemos: 

(Continua na pag 5) 
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desporto (continuação) 

(Continuação da pág. 4) 

"Conve!rámos ontem com o dr. 
António Gouveia, responsável pela 
organização deste « Mês do Cora-
ção», que nos disse: 

No programa do « Mês do Co-
ração» estão incluídas muitas ma-
nifestações desportivas porque te-
mos consciência de que o despor-
to, cada vez mais, atrai multidões 
e chegar a essas multidões torna-
-se mai; fácil atravós do desporto. 
Fazer desporto é uma coisa óptima 
para o coração. Evita engordurar, 
evitando problemas de hipertensão, 
evita problemas de tabagismo, con-
traria o colesterol e a diabetes. 
E diz-nos mais o dr. António 

Gouveia: 
— Hipertensão, colesterol, taba-

gismo e ,diabetes são os quatiro fac-
tores preponderantes na ocoirrên-
cia de acidentes cardio-vasculares. 
em cada três portugueses um é 
hipertenso, somos os campeões cia 
Europa de acidentes vascular-cere-
brais, temos uns hábitos alimen-
tares ter iveis, só por si causado-
res de gravíssimas doenças. A Fun-
dação Portuguesa de Cardiologia 
tem, pois, uma tarefa grande a 
cumprir. Informar os portuguesas, 
prevenir, sobretudo, os adolescen-
tes dos riscos em que podem cair.» 

Será que, não obstante estes per-
tinentes avisos, estes escla coa-
dores conselhos, muitas pessoas 
continuam ,de « orelhas moucas»? 
Bem, com as mentalidades que 

Por aí prolife em... 

CONDIÇÃO FISICA 
E DESPORTO 

A Fundação Portuguesa de Car-
diolcgia também tem outra cam-
panha, precisamente « Condição Fí-
sica e Desporto». Para evitar plro-
blcmas a precipitações, que, por 
vezes, podem ter consequências 
funestas, aquela entidade aconse-
lha: 

1 — Não pratiques qualquer acti-
vidade física sem um prévio exa-
me médico, se possível num depar-
tamento especializado. 
2 Repete uma vez por ano 

esse exame ou com a pe; ! odicidade 
que o avaliador te indicar. 
3 Não confies demasiado no 

teu estado de saúde, na tua força 
ou « performance». O o gani^Imo é 
Um !meio equilibirado, mas é influen-
ciado por inúmeros factores às 
veles lnaparentes que o pedem 
desequilibrar 1 apidarnente. Se to-
re5 afectado por uma .doença res-
piratória aguda, tem redobrado cui-
dado, pois nestes casos o risco do 
eomprolmet!mento cardíaco aumen-
ta. Só deves iretomar a actividade 
desportiva depois de uma revisáo 
e electrócardiograma. 

sie Não pratiques « exercício fí-
°s quando estiveres convales-

cente ou portador de uma afecção 
trilo imuno alérgico. 
5 Lembra-te que há factores 

que influenciam desfavoravelmente 
flo. funcionamento do sistema cor 
diovascular muito especialmente o 
uso de corticóides, anfetaminas e 
o abuso do álcool. 
fí 6 _ O treino de uma actividade 

!ca tem de ser racionalmente fei-
to' Isto é, adequado à idade e ca-sv idade do indivíduo, ser progres-
° e continuado, sem grandes al-

teYaç°e5 de ritmo. 
cal Os sinais de fadiga são a 
ca paínha de alarme do or•anis-
mno No °5 ultrapasses. Não há 

seres iguais — cada um tem 
a sua oapacidado. 

porto fís ce praticas qualquer deis-
CO o a alto nível ou ,deixaste 

to Praticar por longo tempo e re-
cta as de forma súbita (nos tradi-

nais jogos comemoirativos, sol-
te1Yos casados, etc.), sê prudente, 
Sujeita-te a uma vigilância mais 
f''equente ou especializada 

9 — Se iniciaste o teu exercicio 
físico depois dos 30, 35 ou mais 
anos, corno acontece em grande 
parte no «jogging», circuitos de 
manutenção, core idas, etc., não o 
faças sem te sujeitares ao tal exa-
me médico prévio. 
10 — Depois de uma refeição 

abundante, não te enregues a qual-
quer prática desportiva. 

11—• Se utlizas material ou equi-
pamento desportivo, sabe primeiro 
se está ns melhores condições. 
Por vezes ele o responsável por 
acidentes fatais. 
12 — Sabe-se que as doenças 

cardio-vasculares são responsáveis 
poir 90% das mortes súbitas. Sé 
prudente e elimina os factores de 
alto risco destas doenças como: 
fumo, alimentação desregrada, ál-
coo!, drogas e « stress». 

13 — Divulga o mais possível en-
tre os teus amigos e companheiros 
do desporto çstas noções. 

ESPINHENSES 

Três jogadores dos « tigres», Fi-
lipe Pereira, Carlos Queirós e Fer-
nando Padrão, integram a selecção 
nacional de voleibol que está na 
Jugoslávia, na disputa da « pouie» 
de apuramento 'para o « europeu». 
A nelecção'estagiou cá e o t!ei-

nador-adjunto é o, também espi-
nhense, Carlos Prata. 
Também integrada na selecção 

nàcional feminina está a espinhen-
se Palmira Castro que, como se 
sabe, é astualmente jogadora do 
Vitória de Guimarães. 

KRUSTA NO FUTEBOL 

Segundo parece, •o pclaro Kruste, 
futuro treinador-jogador da equipa 
de voleibol do Sp. de Espinho, que 
acaba de se sagrar campeã nacio-
nal, para lá de coordenar todo o vo-
leibol do clube, na tentativa de um 
trabalho altamente positivo e a mé-
dio prazo, será também o futuro 
preparador de futebol dos « tigres», 
isto em relação à futura época. 

GINÁSTICA 

Nº Torneio Aberto de Minitram-
polim, da Ass, Ginástica do Norte, 
em 5. categorias-masculinos, Car-
los Pereira (SCE) foi 2.° e o SCE 
venceu por equipas; em 3 °"catego-
rias-femininos, Isabel Neto (SCE) 
foi 2.° e o SCE também ganhou por 
equipas. Em masculinos, António 
Carreia (SCE) foi 3.° e nova vitória 
por equipas do SCE. 

HÓQUEI EM CAMPO 

A equipa serrior da AAE venceu 
o Canelas por 2-0 e 'mantém-se no 
2.° lugar do « nacional» da 2." divi-
são ('norte). 

NÃO PERCA 

No sábado, de tarde na TV, em 
«directo», a partir .das 14.40 h., esse 
espectáculo :magnífico que é, todos 
os anos, a final da Taça de Ingla-
terra, em futebol, esta com o sen-
sacional Everto'n e o Manchester 
United. 

ESPAÇO 

Continua aqui à disposição do di-
rigente da Académica de Espinho 
para nos esclarecer, por completo, 
aquele já célebre caso passado com 
um junior do clube, aqui há meses 
e que mereceu do preclaro diri-
gente uma longa ( elucidativa) car-
ta), que demos à estampa e na 
qual se pretendia (sem o conse-
guir, bem pelo contrário) de'mons-
trrcr que não tinha havido ir: esp.on-
sabilidade, conforme acusámos nes-
ta coluna. 

Remate final 

Outra vez? 
Parece que a Associação de 

Desportos de Aveiro está dis-
posta a atacar. Atacar, no sen-
tido de tentar uma « bóiada», 
isto é, recomeçar com a ideia 
de que as modaiidades despor-
tivas espinhenses, a nível ama-
dor, devem competir sob a ju-
risdição aveirense. 

Foi uma luta que, aqui há 
anos, mantivemos com o avei-
rense Eng. Manuel Bóia, quando 
pretendia começar por levar o 
hóquei patinado da AAE para 
Aveiro. 
A luta foi tremenda, porém 

o Eng. Bóia, por teimosia não 
querendo dar º braço a torcer, 
nem perante as evidentes rea-
I dades, perdeu-a e desistiu. 
Agora, ao que consta, Aveiro 

quer voltar ao problema, olvi-
dando também as irealidades, 
quer 'no plano desportivo, quer 
no financeiro e, ainda, o facto 
4ncontroverso de, em !rigor, per-
tencermos ao Porto. 
Ou será que se quer fazer 

«chantagem em aproveitamen-
to político, por causa da ideia 
de Espinho poder fazer (e apoia-
mos isso) parte ,da Área Me-
tropolitana do Porto? 

Sim, se até já houve amea-
ças de fazer uma zona de jogo 
(não desportivo, entenda-se) oro 
Aveiro, po: tanto, pouco admira-
rá se, conhecedo es da sensi-
bilidade no sector desportivo e 
das potencialidades de Espinho 
nesse campo ( também por mor 
de estar ligado ao Porto), pre-
tenderem atacar aí. 
Mas, um aviso: a jogada não 

nos parece muito bonita, além 
de que, podem estar certos, a 
luta não será fácil, não o' foi 
da outra vez, e então até tinham 
outras possibilidades, mas aca-
baram por perder. 
E sabem porquê: imperou o 

bom senso, a razão e a realis-
mo! 

CARLOS SÁRRIA 

PESCA DESPORTIVA 

O Ac.° de Espinho esteve no 
concurso da Figueira da Foz, com 
28 pescadores, conseguindo um 3.° 
lugar 'por equipas e um 4.° por 
clubes. 

CAE NO ESTRANGEIRO 

A equipa de futebol amador do 
Ac.í de Espinho pa! te no dia 22 
para jogar em França, na Bélgica e, 
no regresso, na Espanha ( Madrid). 
No dia 26, estará em Soissons 

(F!rança), num to: veio pela Ass. 
Departamental dos Portugueses, 
com o Mons (Bélgica), Presles 
(França), Vitri ( França) e, claro, a 
equipa o, ganizadcra. 
Em 27, parte para a Bélgica e, 

nesse dia, à" 19 h., defronta o 
Mons. No dia seguinte, a saída 
para Espanha ( Madrid) e em 29 de-
fronta (20 h.) os espanhóis do Clu-
be Despertivo EPtafe, militante da 
2.° •divisão nacional (sé. e B), que 
tem o nível Ida 3.° divisão nacional 
portuguesa. 
O convite foi endereçado por 

António Pintos, irmão do Pintos 
Rey, que fo treinador do Sp. de Es-
pinho. 
A comitiva é formada por Amé-

rico Freitas (presidente), !Vt!:nuel 
Macedo (vice-presidente), Henrique 
(massagista), Manuel Bi (tirei'na•dor) 
e os jogadores Vieira, Jorge, Faus-
tino, Constantino, Gemes, Alfredo, 
Na•ndo, André, Nelinho I, Carreia, 
Moreira, Monteiro, Nelinho II, Frei-
tas, Ricardo, Zé Santos e Passos. 
Também acompanham a comitiva 
os ,dii igentes Soares Fernando e 
Jorge. 

POI TO FINAL 
(Continuação da pág. 1) 

A transferência da estação de 
passageiros, para EspinhoVouga, é 
crisme .de lesa-Concelho que não po-
de ser aceite. 
Não me venham dizeir que o úni-

co :responsável, por este e outros 
casos pouco felizes, é o Presidente 
da Câmara. 
A Câmara Municipal é um órgão 

executivo colegial, portanto a res-
ponsabilidade de toda a sua acção 
cabe não só ao seu Ip. esidente, 
mas também, e principalmente, a 
toda a vereação. 
Acresce ainda que a Câmara é 

responsável perante a Assembleia 
Municipal, órgão com poder delibe-
rativo e, assim, parece que à As-
sembleia Municipal cabe a última 
palavra e a última responsabilidade 
Esperando-se que 'pronuncie a pa-
lavra e tome a irespónsabilidade! 

Espinho e o País bem necessita-
dos estão de empresários empreen-
dedores, dinâmicos, democráticos e 
patriotas, voltados para o bem co-
mum e nâb de 'pode! es económicos 
prepotentes e déspotas que tudo 
querem molda, às suas conveniên-
cias, aos seus caprichos, às suas 
vaidades. Mal vai a «coisa» públi 
ca, quando o podar político se sub-
mete, se subáiteirniza e é subser-
viente ao poder económico! A paz 
e concórdia só são possíveis des-
de que cada um (poder político e 
poder económico) ocupem lealmen-
te os lugares que lhes pertencem. 

'Não sou natural de Espinho. Aqui 
só tenho o ar que respiro (não 
muito puro), as ruas onde passeio 
(nem sempre muito limpas), algu-
gumas pessoas conhecidas, amigos 
poucos, e amigos amigos nenhum. 
Há umas dezenas de anos atrás 

aqui trabalhei durante dez anos, oca-
sião em que alguns bons amigos, 
já desaparecidos, me honraram com 
a sua ,amizade. 

Nesses recuados tempos, os ha-
bitantés desta terra interessavam-
-se pelos problemas colectivos. Ho-
je o que acontece? Cada um pensa 
apenas em si: nos seus únicos e 
exclusivos problemas. Para os pro-

A. MOREIRA DA COSTA 
CLINICA GERAL 

Rua 19, N. 364-l."-Esq. 

2' e 6'-feira 

Telefone 721218 

Rua 16, N.' 189 
3'-feira 

Telefone 72 26 95 

blemas colectivos, embora sejam 
também seus, estão-se nas « tin-
tas», esperam que seja o « outro» 
a trazê-los à ribalta, a defendê-los, 
porque pode desagradar a qualquer 
«mandão» e não estão .para « cha-
tices». 
Não se concretizou a constru-

ção do Complexo Desportivo, do 
Parque 'da Cidade, do Parque de 
Campismo de Sales, apesar de se 
terem expiropriado alguns te:renos 
para o efeito. Não se fez a va-
riante à EN 10- e agora tenta-se 
transferir vara Espinho-Vouga a es= 
tação de passageiros do Caminho 
de Ferro, tudo isto porque estas 
obras não recebe:am as « bênçãos. 
do «Todo Poderoso»! 

Perante estes verdadeiros atro-
pelos aos di: eitos das populações, 
quais as suas reacçúés, apesar de 
toda a gente saber de onde partem? 
Não se fez a cobertura do Mer-

cado Municipal, não se fez a Casa 
do Tribunal, nada se fez pe'a exis-
tência do Museu e Casa da Cul-
tuira, deixando-se cair, aos poucos, 
o Palacete Pena, onde estes dois 
centros culturais podiam ser ins-
taladas nas melhores condições, 
depois das ,devidas e necessárias 
obras. Não se medo! aram os ar-
ruamentos do Parque João de 
Deus. Não se beneficiaram, avi-
vando-as, as pinturas dos zebrados 
nas ruas onde existem, no sentido 
de defender os peões da falta de 
civismo dos condutores de viatu: as. 
Mais de 75% dos passeios estão 
em •péssimo estado e tantas e tan-
tas outras coisas que se podiam 
ter feito... 

Perante esta apatia da Edilidade, 
quais os protestos da população? 
Depois de 7 anos ter vindo, com 

verdade, honestidade e dignidade, 
defendendo os direitos duma popu-
lação surda e muda, é altura de 
interrogar-me' 
— Se no tenho à`quî interesses 

pessoais a defender, porgdē tenho 
sido tão « burro»? 

Agora, ponto final! 

Maio-85. «SANTARENO. 

Ernesto Ferreira 
ODONTOLOGISTA 
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Nunca Tivemos Sede 

Quando o teu corpo surgia 
estremeciam pombas nos meus olhos. 

abriam-se espigas de ternura 
nos meus braços caminheiros. 

rezava no altar da tua boca 
a minha língua mais devota. 

as nossas mãos dançavam strauss 
(era como se fosse outira vez manhã). 

a viagem duos nossos corpos desafiava 
a eternidade. 

nunca tivemos sede. 

ÁLVARO DE OLIVEIRA 

«Triste Vida Leva a Garça» — Livraria Ulmeiro 

• ll•dr© Io mê• 
PUBLICAÇÕES EUROPA - AMÉRICA 
—Acabam de publicar os seguin-
tes livros: «A Poda», de Chris-
topher B•rickell, col. Euroagro; 
«8 Exercícios para um Corpo Per-
feito», de Shery Blair, col. Arte dd 
Viver; «A Garra do Conciliador», 
de Gene Wolf, col. Nébula; «A Vi-
da inteligente no Universo», de 
Cari Sagan e I. S. Chkloveski, col. 
Estudos e Documentos, «'Onix», de 
Jacqueii•ne B•riski'n, cot. Século XX. 

EDITORIAL PRESENÇA — Publicou 
ultimamente os seguintes livros: 
«Circuitos com Diacs, Tiristores e 
Triacs», de Fritz Bergtold, « I'ncia-
ção ao S'noocke,r», de John Pulman; 
«O Jogo de Math-Jong», de Urs•ula 
Eschenbach, e « Cultura Hidropóni-
ca», de Láura Fro'nty, todos na cot. 
Tempos Livres; «Século XIX — A 
Revolução Cultural em Forugal e 
Alguns dos seus Mesteres», de Her-
nâni Cidade, cot. Bibl. Textos Uni-
versitários; «Como Ver um Filme», 
de Angelo Moscariel'lo, col. Dimen-
sões; «Alergias», de Dietmar Ko-
nie_tzko, e. « Depois 40 Anos Vi-
ver Mais e Melhor», de André Rou-
veix, col. Guias da Saúde; « Lisboa», 
do José Victor Adragão, Natália 
Pinto e Rui Fiasquilho, col. Novos 
Guias de Portugal. 

LIVRARIA U'LMEIRb — Publicou: 
«Contos Portugueses Modernos»— 
Moderno Poirtugiesische Erzãhlu•n-
chen — antologia por Eberhard Axel 
Wilh'e'lm, edição bilingue, col. Uni-
ve'rsi'dade; « Vida e Obra Exempla-
res de Fernando Pessoa» — 'banda 
d'esénhada p. r Vasco de Castro, 
cot. Speed; «Angústia em Pequim», 
do Maria Ondina Braga; «A •mar te», 
de Lema 'd'Agua. 

EDITORIAL NOTÍCIAS — Publicou 
«A Favorita», de Gaetano Donizetti, 
cal. Óperas Imortais. 

EDITORIAL 'ESTAMPA — Acaba de 
publicar «Tenra Ingrata», de João 
Araújo Correia. 

A 'REGRA DO JOGO, 
Publicou «Tatuagem», 
Velasquez Montalban, 
Negra. 

EDIÇÕES — 
de Manuel 
coa. Série 

MOUTINHO, Mário: « Hlst&ia da 
Pesca 'do Bacalhau. 222 págs. Col. 
Universitária. Editorial Estampa. 
Lisboa, 1985. 

É a 'primeira vez que aparece um 
livro sobre a hístória da pesca do 
bacalhau feita pelos portugueses 
nos bancos da Terra Nova e da 
Gronelândia. O autor, levando a ca-
bo uma pesquisa ;rigorosa 'e fe-
cunda, dá-nos, através destas pá-
ginas, a odisseia dos 'nossos pes-
cadores nos mares files 'do Atlân-
tico Norte, na labuta dramática e 
heróica 'da sua subsistência. 
Um •mundo novo se abre aos 

olhos do leitor, um mundo insus-
peito onde o arrojo, a coragem, o 
sacrifício dos ;pescadores aportugue-
ses se iguala aos navegadores da 
nossa gesta ultramairina dos sé-
culos XV 1r XVI. 

DYLAN, Bob: « Poemas 1». 96 págs. 
Trad. Graça Nazaré. Col. Poda 04. 
Centelha. Coimbra, 1985. 

Para os « fans» de Bob Dylan e 
não só, aqui está o seu livro de 
poemas, muitos dos quais conheci-
dos através das suas canções. 
Numa edição bilingue, aqui estão 

,reunidos os poemas mais polémi-
cos sobre a guerra, a liberdade, o 
capitalismo selvagem, numa 'denú'n-
cia corajosa da loucura do homem 
do nosso tempo. « Os tempos estão 
a mudar» é a mensagem de espe-
rança que espalha 'no coração dē 
todos os hornans de boa vontade. 

LOPES, Manuel: « Os Flagelados do 
Vento Leste». 216 págs. Gol. Au-
tores de Cabo Verde. Edições 70. 
Lisboa, 1985. 

Vinte e cinco anos depois do 
seu aparecimento, aparece agora 
em 2.» edição este iromance da 
gesta do povo cabo-verdeano em 
constante luta com o clima adverso 
das suas ilhas. 

Narrativa dramática de um dos 
piores períodos dramáticos 'do fla-
gelo da seca, é o retrato heróico 
e trágico de um 'povo que tem sa-
bido, através da miséria e da fome, 
sobreviver ao seu destino e criar 
um tipo de civilização original e 
fecundo. . 

BRAGA, Teófilo: « História 'do Ro-
mantismo em Portugal». 521 págs. 
Col. Universidade. Livraria Ulimei-
ro. Lisboa, 1985. 

Aqui está uma excelente edição 
fac-similada deste livro sobre o Ro-
mantismo em Portugal, d'e Teófilo 
Braga, que apesar de ter sido es-
crito há mais de cem anos ( 1850) 
constitui ainda obra de consulta 
indispensável para análise daquele 
movimento literário. ` 
O autor enquadrando o movimen-

te romântico 'na Europa e Portugal, 
analisa depois a obra de Almeida 
Garrett, Alexandre Herculano e A. 
Feliciano de Castilho. 

O'NEILL, Alexandre: « Uma Coisa 
em Forma de Assim». 226 págs. 
Editorial Prese'na. Lisboa, 19»5. 

Trata-se de um conjunto de cró-
nicas que o autor publicou na im-
prensa, nos últimos anos. 

Testemunhos, eocações, respos-
tas a leitores, notas de circuns-
tância 'perpassam ao longo destas 
páginas, umas de reflexão, outras 
de crítica acérrima a homens e 
instituições, outras ainda amairgu-
radas e lúcidas d'e um tempo apo-
calíptico quo é o 'nosso. 

Demolidor, até quase à impeda-
de, aqui está retratada a sociedade 
portuguesa, numa prosa rebelde 
que tem sacudido a própria Insti-
tuição literata. 

GUEDES, Mara Estrela: « Mário de 
Sá- Carneiro». 160 págs. Col. Poe-
tas. Editorial Presença. Lisboa, 
1985. 

Cem um ensaio polémico de Ma-
ria Estela Guedes, saíu uma anto-
logia da poesia de Mário de Sé-
-Carneiro, amigo e confidente de 
Fernando Pessoa. 

Ensaio polémico porque a opinião 
da autora nem sempre coincide 
com a de outros críticos que já se 
tinha debruçado sobre a poesia 
deste poeta do Orfeu. 

Entre iureverente 'e p:ovocadora, 
Maria Estela Guede, dá-nos do 
poeta um percurso biográfico que 
irá suscitar concairteza muita dis-
cussão nas tertúlas •literárias, pelo 
arrojo da sua interpretação e das 
conclusões a que chegou. 

BROWSE, Philip MoMillan: «A Pro-
pagação •das Plantas». 230 págs. 
Trad. Mário Bento Ripado. Col. 
Euroagro. Publicações Euiropa-Amé-
rica. Lisboa. 1985. 

Este livro para agricultores, jar 
dinei;ros e todos aqueles que se in' 
teressam pelas plantas, habilita-os 
com conhecimentos fundamentais 
para a propagação das suas plan-
tas. A reprodução das plantas foi 
sempre a :preocupação dominante 
do todo aquele que gosta de ter 
um jardim. Assim, este livro agre' 
senta alguns aspectos que estâo 
na origem do êxito com a multi 
plicação das plantas. Completa o 
volume 'numerosas gravuras que 
ajudam a compreender o conteúdo 
de cada capítulo. 

MORAIS, Isaltino e outros: « 0 Sis-
tema de Governo Semip;residen' 
ciai», 142 págs. Col. Jurídica. Ed'" 
tonal Notícias. Lisboa, 1185. 

Aqui está o livro que faltava nes 
ta biblioteca jurídica: a análise e 
a explicação, em linguagem aces 
cível, de governo semipresidencia l. 

Partindo :das noções de regime 
político, sistema de governo, parla 
menlarismo, presidencialismo e se" 
miprs:dencialsmo, os autores abor 
dando e estudando as leis funda 
mentais da doutrina que enformam 
o se;mipresidencialismo, debruça'nr 
-se fnabmente sobre o sistema do 
Governo Português. 

Os Livros e os Homens 
NOTAS DE LEITURA 

FRANCISCO AZEVEDO BRANDÃO 

Um importante acontecimento 
editorial acaba de se dar com o 
início da publicação das obras coui-
pletas de Fra'ncisc'o da Holanda, ar-
quitecto, desenhador, pintor, histo-
riador 'e grítico de arte do sé-
culo XVI. 
É responsável pela edição Rogé-

rio Moura dos « Livros Horizonte», 
que à cultura h'u'manística tem de-
dicado a sua actividade de editor. 

Compendiada, anotada e comen-
tada por José Felicidade Alves, a 
obra completa será constituída por 
sete volumes, os primeiros dos 
quais acabam agora de vir a pú-
blico: « Do Tirar polo Natural» e 
«Da Fábrica que Falece à Cidade 
de Lisboa», 
A primeira obra é constituída por 

onze capítulos em que através do 
diálogo entre Fernando (o piróprio 
autor) e Braz Pereira, se aborda o 
problema da pintura do retrato ao 
vivo. 

Escrita em 1549 e tendo tido a 
sua 'p: imeira impressão apenas em 
1892, feita por Joaquim de Vascon-
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celos, « Do Tirar pelo Natural», es. 
ta obra é um autêntico tratado so. 
bre o reta ato dentro da concepça0 
artística em vigor no século XVI. 
A segunda obra, « Da Fábrica que 

Falece a Cidade de Lisboa», foi es 
crita vinte e 'dois anos depois e 
permaneceu inédita até 1897, altu 
a em que o mesmo Joaqum 'dé 
Vasconcelos a fez imprimir. 

Trata-se de uma memória descr' 
tiva, na qual acon's'elha D. Seb`J9, 
Lião a'mandar efectuar várias obra 
de recuperação, be' e neficiaçao s 
mesmo 'd.e construção, em vário 
monumentos e 'locais da cidade de 
Lisboa. isboa 
Aqui fala do Castelo de L os 

da fortaleza 'de Belém, dos ma ¡á 
de Enxob: egas, de cruzes e n 
rios, de várias igrejas que se •n 
centravam em mau estado, de p 
te» e calçadas públicas, todo' 1, 
conjunto •de obras que, para a 
do embelezar a cidade, ,preservya 
vam ,para a posteridade, a ique 
do nosso património histórico. 
A enriquecer o volume, acresceu-

Iam-se numerosas .notas elucida 
vas, vocabulário e índices de'miss' 
vds. ,ios 

Dois livros que os bilrlióf' 

não devem perder. 
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